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ENTIDADES QUE CONSTITUEM O CLASM (CONSELHO 
LOCAL DE AÇÃO SOCIAL DE MANGUALDE) 

 
 Câmara Municipal de Mangualde 
 Centro Distrital de Solidariedade e Segurança Social de Viseu 
 Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Mangualde 
 Agrupamento de Escolas de Mangualde 
 Associação Empresarial de Mangualde 
 Centro de Emprego e Formação Profissional de Viseu 
 Centro de Saúde de Mangualde – Unidade de Cuidados na Comunidade 
 CRI – Centro de Respostas Integradas  
 Núcleo Concelhio da Cruz Vermelha Portuguesa 
 Instituto Português da Juventude – Serviços Regionais de Viseu 
 Associação Humanitária e Cultural de Abrunhosa 
 Centro Cultural Social e Desportivo de Tibaldinho 
 Grupo Cultural e Recreativo de Santo Amaro de Azurara 
 Santa Casa da Misericórdia de Mangualde 
 DáGás Clube de Mangualde 
 Fraternidade de Nuno Álvares – Associação dos Antigos Filiados do Corpo Nacional de Escutas – 

Núcleo de Mangualde 
 Junta de Freguesia de Alcafache 
 Junta de Freguesia da Cunha Baixa 
 União das Freguesias de Mangualde, Mesquitela e Cunha Alta 
 União das Freguesias de Moimenta de Maceira Dão e Lobelhe do Mato 
 União das Freguesias de Santiago de Cassurrães e Póvoa de Cervães 
 União das Freguesias de Tavares 
 Junta de Freguesia de Abrunhosa-a-Velha 
 Junta de Freguesia de S. João da Fresta 
 Junta de Freguesia de Espinho 
 Paróquia de Abrunhosa-a-Velha 
 Paróquia de Mangualde 
 Paróquia de Várzea de Tavares 
 Centro Paroquial da Cunha Baixa 
 Centro Paroquial de Alcafache 
 ADD – Associação de Desenvolvimento do Dão 
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 Obra Social Beatriz Pais, Raul Saraiva 
 ACAPO – Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal 
 FLORIR – Família, Laços, Origens, Rumos, Interajuda e Rede – Associação de Família 
 Teacher’s Help – Centro de Recursos Didácticos  
 Centro Paroquial de Espinho 
 Associação para a Ajuda Solidária de Viseu (Banco Alimentar Contra a Fome de Viseu) 
 Núcleo Local de Inserção de Mangualde 
 Associação Humanitária Bombeiros Voluntários Mangualde 
 Conselheiros Municipais para a Igualdade 
 ÁGUA-LEVADA - Associação Cultural e Recreativa 
 Cinco Sentidos – Espaço de Reabilitação e Intervenção Psicoeducacional 
 Tempo XL 
 Centro Paroquial de Fornos de Maceira Dão 
 AMARTE - Associação pelo Movimento, Arte e Terapia 
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ENTIDADES QUE CONSTITUEM O NÚCLEO EXECUTIVO DO 

CLASM (CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE 
MANGUALDE) 

 
 Câmara Municipal de Mangualde 
 Centro Distrital de Segurança Social de Viseu – Serviço Local de Mangualde 
 Agrupamento de Escolas de Mangualde 
 Associação Empresarial de Mangualde 
 ACES Dão Lafões III Mangualde 
 Junta de Freguesia de Mangualde 
 Santa Casa da Misericórdia de Mangualde 
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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

UM REDE SOCIAL CADA VEZ MAIS INTERVENTIVA 
 

No sentido de estruturar os objectivos e metas para o desenvolvimento social do concelho de Mangualde, este Plano 
pretende combater os problemas prioritários identificados no Diagnóstico Social Concelhio. Este instrumento de 
planificação estratégica resulta de uma parceria alargada e de uma articulação conjunta de visões e esforços para alcançar 
objectivos comuns.  
 
Concretizável, realista e credível são as palavras que melhor descrevem este Plano. É necessário este trabalho 
desenvolvido pela Rede Social de Mangualde com vista à melhoria da qualidade de vida de todos os cidadãos. É 
necessário promover as sinergias necessárias à mudança social e ao combate da pobreza e exclusão social, criando novas 
modalidades de resposta e aproveitando as estruturas e dinâmicas já existentes. 
 
Desemprego e falta de empreendedorismo, envelhecimento desprotegido, comportamentos aditivos e famílias 
multiproblemáticas são as principais problemáticas analisadas neste Plano. Assim, para os próximos três anos foram 
definidos quatro eixos de intervenção e elaborado o Planos de Acção para 2011, de forma a promover a empregabilidade 
e o empreendedorismo, promover o envelhecimento protegido, prevenir os comportamentos aditivos e fomentar a 
funcionalidade familiar. Tratando-se de um processo dinâmico, a Rede Social de Mangualde compromete-se a auto-
avaliar-se, reflectindo, acompanhando e ajustando a sua intervenção. 
 
Em actualização constante, este documento contribui para o desenvolvimento social do concelho e para a implementação 
de uma Rede Social cada vez mais interventiva e mais próxima de quem realmente precisa.  
 
Um agradecimento a todos os parceiros que fizeram parte dos grupos de trabalho do qual resultou este excelente 
documento que promoverá com a sua execução, uma mais valia na promoção, no crescimento, na inclusão e integração de 
uma cidadania mais forte e um maior incremente na valorização de um MANGUALDE MAIS SOCIAL. 
 

A todas (os), o nosso muito obrigado. 
 
 

João Azevedo 
Presidente da Câmara Municipal de Mangualde 

 
Maria José Coelho 

Presidente do CLASM e Vereadora da Acção Social e Saúde 
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INTRODUÇÃO 
  

O Plano de Desenvolvimento Social (PDS) é um “ instrumento da metodologia de implementação do Programa 
da Rede Social em que se definem os objectivos e as estratégias, capazes de responder às necessidades e aos 
problemas individuais e colectivos prioritários. O PDS é o instrumento no qual se concebe e desenvolve o 
quadro estratégico de intervenção do desenvolvimento social concelhio considerando e gerindo as 
possibilidades, os recursos, mas também as fragilidades das diferentes medidas e politicas no terreno, das 
acções dos diversos sectores e das dinâmicas locais”, como consta no documento Plano de Desenvolvimento 
Social – Programa Rede Social.  
O PDS define os objectivos e as estratégias no sentido de combater/atenuar, os problemas prioritários 
previamente identificados no Diagnóstico Social Concelhio.  
O Plano é uma oportunidade para a produção de inovação resultante da possibilidade de “inventar soluções” e 
gerar recursos. Isto não significa a construção de equipamentos, mas sobretudo a criação de novas modalidades 
de resposta, aproveitando sempre que possível, estruturas e dinâmicas já existentes. 
Este documento deve ser realista, propondo-se apenas objectivos concretizáveis sob pena de cair no descrédito 
junto da população e dos parceiros, pelo que a escolha das estratégias deve ponderar cuidadosamente este 
aspecto, devendo também ser actualizado periodicamente. 
O presente Plano de Desenvolvimento Social respeita ao período compreendido entre 2015 e 2018, sendo 
operacionalizado, através de três Planos de Ação Anuais.  
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METODOLOGIA 

 
A metodologia utilizada na elaboração do Plano de Desenvolvimento Social baseou-se numa lógica de 
planeamento participado, consumada na realização de sessões de diferentes grupos de trabalho organizados de 
acordo com as problemáticas encontradas no Diagnóstico Social do Concelho. Nestas sessões foram 
determinadas as grelhas de base de PDS, onde estão definidos os Objetivos Gerais e Específicos, as Estratégias, 
os Recursos e as Parcerias necessárias. 
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DO DIAGNÓSTICO AO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL 
 
No Diagnóstico Social do Concelho foram identificadas as principais problemáticas e problemas concelhios, 
assim como os principais recursos disponíveis para os combater/atenuar. 
Para cada problemática, os diferentes Grupos de Trabalho elaboraram as Análises SWOT respetivas. 

 
 
 Análise Swot 

Problemática: “Envelhecimento Desprotegido” 
 
 Forças (do contexto) Fraquezas (do contexto)    Família 

 GNR 
 IPSS’s 
 Unidades Funcionais de Saúde 

(UCC/UCSP/USF/URAP/USP) 
 Autarquia 
 Juntas de Freguesia 
 Bombeiros Voluntários Mangualde 
 Segurança Social – Serviço Local de 

Mangualde 
 Associações 
 Banco Local de Voluntariado 
 Banco de Ajudas Técnicas 
 Universidade Sénior 
 Oficina Domiciliária 
 Atelier “Pontos e Encontros” 

  Solidão dos Idosos 
 Indisponibilidade/Incapacidade/Desresponsabilização das famílias 
 Falta de Técnicos nas Instituições 
 Insuficiência de formação contínua/específica para os funcionários 

das Instituições 
 Défice de preparação das famílias e da comunidade para cuidar dos 

idosos 
 Défice na oferta de Actividades de Ocupação de Tempos Livres 
 Ausência de respostas de Apoio Domiciliário Integrado 

 

Oportunidades (externas) Ameaças (externas) 
  Programas Nacionais e Comunitários 

 
  Envelhecimento Populacional 

 Falta de legislação de apoio às famílias 
 Aumento da Esperança Média de Vida 
 Sustentabilidade do Sistema de Segurança Social 
 Diminuição da Taxa de Natalidade 
 Altas Precoces 
 Insuficiência de Articulação 
 Emigração da População Jovem 
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Análise Swot 
 

Problemática: “ Disfuncionalidade Familiar” 
  Forças (do contexto) Fraquezas (do contexto) 

  Banco Alimentar Contra a Fome 
 Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Mangualde – 

CPCJ  
 Núcleo Local de Inserção 
 Autarquia 
 Segurança Social – Serviço Local de Mangualde. 
 Guarda Nacional Republicana – GNR 
 Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo Concelhio de Mangualde 
 Agrupamento de Escolas de Mangualde 
 IPSS’s 
 Centro de Emprego e Formação Profissional de Viseu 
 Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância 
 Unidades Funcionais de Saúde (UCC/UCSP/USF/URAP/USP) 
 Loja Social “Mangualde Social Mais” 
 Bombeiros Voluntários de Mangualde 

  Violência Doméstica 
 Baixos Rendimentos das Famílias 
 Dependências (Alcoolismo e   

Toxicodependência) 
 Negligência 
 Défice de Competências Parentais 
 Défice de Orientação Doméstica 
 Fatores Culturais 
 Cobertura insuficiente de cuidados médicos e sócio-psicológicos 

adequados às famílias 
 Insuficiência de articulação e integração entre instituições e 

recursos 
 Necessidade contínua de recurso a subsídios/ajudas 
 Reprodução social da disfunção familiar 
 Desemprego/Emprego Precário 
 Deficiência 
 Doença mental 
 Condições habitacionais precárias 

Oportunidades (externas) Ameaças (externas) 
  Programas e Projetos Nacionais/Europeus   Escassez e morosidade de respostas por parte das entidades 

estatais 
 Restrições orçamentais 
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Análise Swot 

 
Problemática: “Desemprego” 

 
Forças (do contexto) Fraquezas (do contexto) 

  A Família 
 Tecido Empresarial Dinâmico 
 Diversificação das ofertas educativas/formativas 
 Edufor 
 Associação Empresarial de Mangualde 
 ADD – Associação de Desenvolvimento do Dão 
 Agrupamento de Escolas de Mangualde 
 Centro de Emprego e Formação Profissional de Viseu 
 Serviço Local de Segurança Social de Mangualde 
 Autarquia 
 Juntas de Freguesia 
 IPSS’s 
 Associações Culturais, Recreativas e Desportivas 
 GIP – Gabinete de Inserção Profissional 

  Baixos Níveis de Escolarização 
 Abandono/Absentismo Escolar 
 Alguma desarticulação entre oferta formativa e a necessidade 

do Mercado de Trabalho 
 Baixas Expetativas das Famílias face ao Papel da Escola 
 Não Reconhecimento Social da importância de Qualificação 

Escolar/Profissional 
 Questões Culturais 
 Baixos Níveis de Empreendedorismo 
 Emigração qualificada 
 Pequeno comércio enfraquecido 

Oportunidades (externas) Ameaças (externas) 
  Valorização/Diversificação de ofertas educativas ao nível da 

qualificação escolar/profissional 
 Programas e Medidas do IEFP 
 Novo Quadro Estratégico – aumento das exportações 

  Excesso de burocracia 
 Falta de condições e incentivos à fixação de empresas 
 Elevada Taxa de Desemprego Nacional 
 Emigração qualificada 
 Alterações aceleradas das leis fiscais 
 Situação económico-financeira do País 
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Análise Swot 
 

Problemática: “Comportamentos Aditivos” 
 

Forças (do contexto) Fraquezas (do contexto) 
 Agrupamento de Escolas de Mangualde 
 Centro de Respostas Integradas de Viseu 
 Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Mangualde 
 Rede Social 
 Associação Empresarial de Mangualde 
 Segurança Social – Serviço Local de Mangualde 
 Núcleo Local de Inserção – NLI 
 IPSS’s 
  Centro de Emprego e Formação Profissional de Viseu 
 Autarquia 
 Centro de Saúde de Mangualde 
 Instituto Português do Desporto e da Juventude 
 GNR 
 Juntas de Freguesia 
 Associações 
 Empresas 
 Unidades Funcionais de Saúde (UCC/UCSP/USF/URAP/USP) 

 Aspetos culturais 
 Défice da oferta de Ocupação de Tempos Livres para jovens 
 Défice de Associações Juvenis 
 Partidarização das Associações 
 Insuficiente capacidade de motivação de algumas Associações 
 Iniciação Precoce dos Consumos 
 Acesso fácil ao Álcool e Outras Substâncias 
 Baixas Qualificações Escolares/Profissionais 
 Disfuncionalidade Familiar 
 Desinteresse pela informação veiculada 
 

Oportunidades (externas) Ameaças (externas) 
 Programas e Medidas do IEFP 
 Programas Nacionais e Comunitários 
 Centro Regional de Alcoologia do Centro – CRAC 
 Campanhas do Ministério da Saúde 
 

 Desemprego/Emprego Precário 
 Acessibilidades facilitadoras da introdução de substâncias 
 Publicidade como incentivo ao consumo 
 Sentimento de impunidade dos cidadãos 
 Banalização dos consumos 
 Introdução de novas substâncias e de novos padrões de consumo 
 Fiscalização insuficiente 
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  
 
 

O Plano de Desenvolvimento Social de Mangualde encontra-se definido para um período de 3 anos, ou seja, de 
2015 a 2018. 
Os seus Eixos de Intervenção são os seguintes: 
 
Eixo I – “Capacitar para o Envelhecimento Protegido”  
Eixo II – “Fomentar a Funcionalidade Familiar” 
Eixo III – “Fomentar o Emprego e o Empreendedorismo” 
 Eixo IV – “Promover Estilos de Vida Saudáveis” 
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Plano de Desenvolvimento Social 2015-2018 
Eixo I – “Capacitar para o Envelhecimento Protegido” 
OBJETIVO GERAL/ESTRATÉGICO OBJETIVOS ESPECÍFICOS ESTRATÉGIA RECURSOS PARCERIA 

 
 Melhorar as condições de vida 

dos idosos 
 

 
 Melhorar o nível de qualificação dos 

colaboradores das  instituições do 
Concelho até 2018 na área do 
Desenvolvimento Pessoal e Social. 

 
 Até 2018 munir de competências 20 

prestadores informais de cuidados 
(familiares), nas áreas do Desenvolvimento 
Pessoal e Social e ao nível dos Cuidados 
de Saúde. 

 
 Até 2018 promover atividades de lazer 

(hidroginástica, passeios, ginástica, teatro, 
jogos tradicionais, convívios 
intergeracionais, informática, cinema) 

 
  Dinamizar o  Banco Local de Voluntariado 

até 2018 
 

 Promover estilos de vida saudáveis 
 
 
 

 Prevenir e retardar o aparecimento de 
demências 

 
 Incentivar as instituições a assumir o compromisso de 

formação contínua dos seus colaboradores 
 
 
 
 
 Realizar diagnóstico 

 
 Realizar ações de formação 

 
 Sensibilização das famílias quanto à qualidade dos serviços a 

prestar 
 
  
  Criação de Ateliers de Ocupação de Tempos Livres 

 
 Dinamização de atividades de lazer 

  
  
 
  
  
 
  
  
  
 
  
  
 
  
  
  
 
  
  Sensibilização da comunidade e angariação de agentes para o 

voluntariado 
 

   Dinamização de ações de informação/sensibilização para a 
comunidade 
 
 

 Realizar diagnóstico 
 

 Realização de sessões potenciadoras de desenvolvimento 
cognitivo 

 
 Realização de ações de apoio ao cuidador 

IPSS 
POISE 
 
 
 
 
 
UCC 
 
 
 
 
 
 
  
 CMM 
 
 
 
 
 
 
  
  
  
 
  
  BLV 
 
  
  
 
  
  
  UCC 
 
 
 
UCC 
CMM 
 

IPSS 
IEFP 
 
 
 
 
  
  
 
   
IPSS 
CMM 
UCC 
 
 
 
 
 
 
  
 IPSS 
CMM 
UCC 
BLV 
 
 
BLV 
 
 
 UCC 
CMM 
BLV 
 
  
 
  
  
 UCC 
CMM 
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Plano de Desenvolvimento Social 2015-2018 
Eixo II – “Fomentar a Funcionalidade Familiar” 
  

OBJETIVO 
GERAL/ESTRATÉGICO 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ESTRATÉGIA RECURSOS PARCERIA 
 

 Promover o desenvolvimento 
de competências no âmbito 
familiar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Dotar as famílias de 

competências pessoais, sociais e 
profissionais 

 
 
 
 
 

 Promover a Igualdade de 
Género/Oportunidades 

 
 

 Optimizar as estratégias de 
articulação entre os diversos 
parceiros da Rede Social 

 
 Realização de ações de formação sobre 

organização e gestão doméstica, puericultura, 
alimentação e higiene 

 
 Apresentação de filmes educativos sobre 

diversas temáticas 
 

 Realização de sessões de cidadania 
 

 Implementação de GAF/Escola de Pais 
 
 
 

 Elaboração de Plano Municipal para a 
Igualdade 

 
 
 
 

 Realização de reuniões periódicas entre os 
diversos Técnicos do Concelho 

 

 Técnicos das instituições 
parceiras 
 
Programa “Ajudar a 
Crescer” 
 
Programa “Intervenção 
Precoce” 
 
POISE 
 
NLI  
 
Equipa Multidisciplinar 
RSI 
 
PES  
 
CPCJ  
 
UCC  
 
 

 Agrupamento 
de Escolas 
UCC 
Segurança 
Social 
Câmara 
Municipal 
IPSS 
Juntas de 
Freguesia 
CRI 
CPCJ 
Florir 
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Plano de Desenvolvimento Social 2015-2018 
Eixo III – “Fomentar o Emprego e o Empreendedorismo” 

OBJETIVO  
GERAL/ESTRATÉGICO 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ESTRATÉGIA RECURSOS PARCERIA 
 Adequar a formação às 

necessidades do mercado de 
trabalho 

 
 
 
 Promover o auto-emprego  
 Dinamizar a actividade 

económica no sector turístico 
 
 
 
 
 
 Qualificar adultos com 

habilitações inferiores ao 9º 
ano  

 
 Qualificar adultos com 

habilitações iguais ou 
superiores ao 9º ano 

 Articular toda a oferta e 
procura de formação 
profissional até 2018 
 
 

 
 Reduzir o número de 

desempregados do concelho, 
em 5% até 2018 

 Incentivar os desempregados 
à criação do próprio emprego 

 
 
 
 Qualificar 100 pessoas ao 

nível do 9º ano de 
escolaridade até 2018 

 
 
 
 Qualificar 300 pessoas ao 

nível do 12º ano de 
escolaridade até 2018 

 Levantamento das necessidades de formação do tecido 
empresarial 

 Atualização de Base de dados do tecido empresarial 
 Articulação do Agrupamento de Escolas com as 

empresas na colocação de jovens em estágio 
 
 Dinamização do “Gabinete de Inserção Profissional” 
 Dinamização do “Gabinete do Empreendedor” 
 Dinamização da Rede Regional de Empreendedorismo 

Viseu/Dão Lafões (CIM/VDL) 
 
 
 
 
 Divulgação de ofertas de formação 
 
 
 
 
 
 Divulgação de ofertas de formação 

AEM 
Gabinete  
Empreendedorismo 
Empresas 
 
 
 
 
 FINICIA 
Microcrédito 
Programas IEFP 
Programas IAPMEI 
POISE 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
Profissional 
 

Câmara Municipal 
Associação Empresarial 
IEFP – Centro de 
Emprego 
Agrupamentos de Escolas 
Equipa de Apoio às 
Escolas de Mangualde 

 
 IEFP  

IAPMEI 
Associação Empresarial 
Instituição Bancária 
CMM 
CIDEM 
CIM Viseu Dão Lafões 
GIP 
 
 
 
 
Câmara Municipal 
CIDEM 
Juntas de Freguesia 
Agrupamento de Escolas 
IEFP  
AEM 
GIP 
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Plano de Desenvolvimento Social 2015-2018 
Eixo III – “Promover Estilos de Vida Saudáveis” 
 

OBJETIVO  
GERAL/ESTRATÉGICO 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ESTRATÉGIA RECURSOS PARCERIA 
 Promover Estilos de Vida 

Saudáveis 
 
 
 
 

 Até 2018 dinamizar 10 ações 
de educação para a saúde ao 
nível de 1º Ciclo de 
Escolaridade (álcool) 
 

 Até 2018 dinamizar 5 ações 
de educação para a saúde ao 
nível da comunidade 
(toxicodependência) 

 
 
 
 
 Facilitar a adesão ao 

tratamento até 2018 
 
 

 Dinamização do Projeto “Saber Escolher” 
 Promoção de momentos (in) formativos 
 
 
 
 Dinamização da Semana da Saúde 
 Aplicação do Programa “Eu e os Outros” na 

comunidade escolar 
 Realização de ações de prevenção na área das 

dependências, para a comunidade escolar 
 Realização de ações de informação para pais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Promoção de momentos de contacto individualizado 
com indivíduos previamente identificados 

 
 

Vídeos 
Jogos 
Brochuras 
Folhetos 
DVD’s 
Programas IPJ 
POISE 
CRI VISEU 
UCC 
 
 
 
 
 
  

CMM 
UCC 
Agrupamentos de Escolas 
CRI 
GNR 
Segurança Social 
Juntas de Freguesia 
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AVALIAÇÃO 
 

A avaliação é um processo que permite refletir sobre todo o processo de planeamento, partindo de um conjunto 
de critérios e de indicadores claramente definidos. Possui uma importância extrema, uma vez que deverá 
permitir o acompanhamento e a eventual retificação das ações desenvolvidas, o que será muito útil na 
construção de cada Plano de Ação. 
A opção da Rede Social de Mangualde será a Auto-Avaliação que será da responsabilidade dos protagonistas da 
intervenção. 
A Avaliação será on-going, coincidindo temporalmente com a intervenção e ex-post, ou seja, será realizada no 
final da intervenção. 
A equipa responsável pela condução deste processo será o Núcleo Executivo, com a participação do Conselho 
Local de Ação Social de Mangualde.  
Todo este processo será dinâmico e poderá ser ajustado de acordo com as transformações que surjam na 
realidade concelhia. 
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CONCLUSÃO 

 
O presente documento pretenderá dar continuidade ao trabalho já desenvolvido no âmbito da Rede Social de 
Mangualde, fomentando o enraizar de uma cultura de parceria que se pretende efetiva, em que a articulação e a 
conjugação de esforços, para o atingir de um objetivo comum, sejam de facto uma realidade. 
Todos os documentos elaborados, Diagnóstico Social, PDS e Plano de Ação serão periodicamente atualizados. 
Consequentemente, também as ações planeadas poderão ser revistas e reajustadas de acordo com os resultados 
decorrentes da sua efetivação.  
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